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Tecla SAP 
 

ASSPLAN – Assessoria de Desenvolvimento do Planejamento; 

CENEPES – Centro de Estudos e Pesquisas em Educação e Saúde; 

CEV – Coordenação de Estágios e Vivências; 

CEXU – Coordenação de Extensão Universitária; 

CL – Coordenação Local, todos os centros e diretórios acadêmicos de medicina do Brasil; 

CO-CENEPES – Comissão Organizadora do Seminário do CENEPES; 

CO-ECEM – Comissão Organizadora do Encontro Científico dos Estudantes de Medicina; 

COCIEN – Coordenação Científica; 

COCULT – Coordenação de Cultura; 

COES – Coordenação de Educação em Saúde; 

COMA – Coordenação de Meio Ambiente; 

CN – Coordenação Nacional, composta pela Sede, Coordenadores Regionais e Coordenação 

de Relações Exteriores; 

CPE – Coordenação de Políticas Educacionais; 

CPS – Coordenação de Políticas de Saúde; 

CR – Coordenação Regional; 

CREx – Coordenação de Relações Exteriores; 

ECEM – Encontro Científico dos Estudantes de Medicina, maior instância deliberativa da 

DENEM, na qual participam com direito a voz e voto estudantes de medicina de todo o país; 

EREM – Encontro Regional dos Estudantes de Medicina; 

FOREMP – Fórum Regional das Escolas Médicas Pagas; 

FONEMP – Fórum Nacional das Escolas Médicas Pagas; 

GDT – Grupo de Discussão e Trabalho 

PES – Planejamento Estratégico Situacional, metodologia utilizada pela DENEM para planejar 

suas ações ao longo do ano; 

ROEx – Reunião dos Órgãos Executivos, na qual participam com direito a voz estudantes de 

medicina de todo o país e os centros acadêmicos, com direito a voto; 

SEDE – A Sede Administrativa é composta por três estudantes eleitos para os cargos de 

Coordenação Geral, Coordenação de Finanças e Coordenação de Comunicação. 
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Mensagem da Sede 
 

Trinta anos se passaram desde a criação da DENEM (Direção Executiva dos Estudantes de 

Medicina) durante o XVI ECEM (Encontro Cientifico dos Estudantes de Medicina) em Fortaleza. 

Para além de simplesmente comemorar o vigor da trajetória da entidade representativa dos 

estudantes de medicina do Brasil, é momento de refletir sobre sua atuação e com os olhos no 

passado, apontar os desafios e responsabilidades com o futuro. A criação da DENEM em 1986 

está diretamente relacionada com a luta pela redemocratização do Brasil e articulada com as 

movimentações em torno da garantia do direito universal à saúde. Podemos afirmar que a 

executiva nasceu comprometida com a democracia e com um projeto de país que garantisse 

direitos e liberdades fundamentais para seu povo. O momento histórico vivido pelo Brasil nos 

coloca a necessidade de revisitar e atualizar essa luta e para, além disso, nos desafia a somar 

forças com setores da sociedade comprometidos com esse projeto histórico.  

A atualidade, força e vivacidade do Movimento Estudantil de Medicina estão expressas no 

Planejamento Estratégico e Situacional da DENEM para o ano de 2016, demonstração do 

compromisso com a construção coletiva e garantia da democracia nos seus espaços internos, ele 

representa o norte orientador das lutas e enfrentamentos que serão travados pelos estudantes. 

Construído a partir da análise da realidade dos estudantes de medicina do Brasil reflete os 

desafios cotidianos que enfrentamos devido às contradições da sociedade em que estamos 

inseridos.  

Esse modelo de sociedade estruturada nas desigualdades, na exploração do trabalho, na 

mercantilização de direitos e nas diversas formas de opressões que tolhem a humanidade dos 

que são colocados à margem desse modelo, também nos submete a uma série de dificuldades e 

nos fazem questionar se estamos sendo formados para enfrentar todas essas adversidades ao 

lado de nossos pacientes. Vivenciamos diariamente um projeto de sucateamento da saúde e 

educação públicas, que se reflete na qualidade da assistência e do ensino médicos, na garantia 

da permanência e assistência estudantil, na desregulamentação das escolas médicas pagas, no 

aumento abusivo de mensalidades e na repressão às lutas e organizações estudantis. Essa 

realidade de retirada de direitos atinge com ainda mais dureza setores historicamente excluídos 

da sociedade como, por exemplo, mulheres, negrxs e indígenas, em um processo de negação de 

sua condição e dignidade humanas.  

 A partir desse contexto de mercantilização da vida, a DENEM luta historicamente pela 

consolidação dos direitos e por políticas públicas universalistas, entendendo que estas lutas 

estão diretamente articuladas com o projeto democrático de construção de um novo modelo de 

sociedade. Dessa forma, convidamos todos estudantes de medicina a construírem essa luta, 

através de seus centros e diretórios acadêmicos, e a partir do enfrentamento das contradições e 

desafios locais promover articulações com atores individuais e coletivos comprometidos com a 

construção de uma sociedade livre, democrática e igualitária.  

Sede Administrativa 2016 

Danilo Aquino Amorim 

Patrícia dos Santos Massanaro 

João Gabriel Pereira Chaves de Andrade 
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A Flor e a Náusea 
 

Preso à minha classe e a algumas roupas, vou de branco pela rua cinzenta. 

Melancolias, mercadorias, espreitam-me. 

Devo seguir até o enjôo? 

Posso, sem armas, revoltar-me? 

 

Olhos sujos no relógio da torre: 

Não, o tempo não chegou de completa justiça. 

O tempo é ainda de fezes, maus poemas, alucinações e espera. 

O tempo pobre, o poeta pobre 

fundem-se no mesmo impasse. 

 

Em vão me tento explicar, os muros são surdos. 

Sob a pele das palavras há cifras e códigos. 

O sol consola os doentes e não os renova. 

As coisas. Que tristes são as coisas, consideradas sem ênfase. 

 

Vomitar este tédio sobre a cidade. 

Quarenta anos e nenhum problema 

resolvido, sequer colocado. 

Nenhuma carta escrita nem recebida. 

Todos os homens voltam para casa. 

Estão menos livres mas levam jornais 

e soletram o mundo, sabendo que o perdem. 

 

Crimes da terra, como perdoá-los? 

Tomei parte em muitos, outros escondi. 

Alguns achei belos, foram publicados. 

Crimes suaves, que ajudam a viver. 

Ração diária de erro, distribuída em casa. 

Os ferozes padeiros do mal. 

Os ferozes leiteiros do mal. 

 

Pôr fogo em tudo, inclusive em mim. 

Ao menino de 1918 chamavam anarquista. 

Porém meu ódio é o melhor de mim. 

Com ele me salvo 

e dou a poucos uma esperança mínima. 
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Uma flor nasceu na rua! 

Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego. 

Uma flor ainda desbotada 

ilude a polícia, rompe o asfalto. 

Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 

garanto que uma flor nasceu. 

 

Sua cor não se percebe. 

Suas pétalas não se abrem. 

Seu nome não está nos livros. 

É feia. Mas é realmente uma flor. 

 

Sento-me no chão da capital do país às cinco horas da tarde 

e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 

Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se. 

Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em pânico. 

É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio. 

 

Carlos Drummond de Andrade 

  



 

7 
 

  



 

8 
 

Planejamento 

FRENTE 1: Mercantilização da Educação 

TEXTO EXPLICATIVO 

Frente aos cortes orçamentários, é necessário resistir e combater o movimento de 

mercantilização da educação que se manifesta pela expansão do ensino privado, cuja 

ausência de regulamentação permite o aumento abusivo de mensalidades associado à 

precarização do ensino e, em universidades públicas, pelo sucateamento e privatização 

(exemplificado nas deficiências de financiamento e na gestão dos hospitais escola).  

NÓ CRÍTICO 1 

Intensificação das políticas educacionais precarizantes que culminam no desmonte da 

educação pública, colocada na figura das privatizações, do seu subfinanciamento, dos cortes 

orçamentários e do ataque à permanência e assistência estudantil, em um contexto de 

desarticulação de centros e diretórios acadêmicos e de movimentos de luta pela educação.  

IMAGEM OBJETIVO 1 

Centros e diretórios acadêmicos e movimentos de luta pela educação articulados e 

garantindo políticas educacionais que abarquem financiamento adequado para uma 

educação pública e estatal de qualidade, com permanência e assistência estudantil 

assegurada a todos os estudantes.  

OPERAÇÃO 1.1 

Instrumentalizar os centros e diretórios acadêmicos nas lutas sociais, respeitando as suas 

singularidades e, ao mesmo tempo, articular a executiva e os movimentos de base com os 

movimentos de luta pela educação, entendendo o caráter geral do desmonte do ensino 

público, a fim de combater sua precarização, evidenciada no subfinanciamento, privatização 

e cortes orçamentários.  

AÇÕES 1.1 

AÇÃO ATORES PRAZO 

Incentivar e promover a criação de materiais que fomentem o debate 
sobre o sucateamento dos hospitais-escola e outros cenários de prática. 

CPS, COES, CRs, 
Ass. Midias 

Até COBREM 
2017 

Produzir material sobre os projetos de universidade (bacharelado 
interdisciplinar, área básica de ingresso). 

COES 
Seminário 
CENEPS 

Criar redes e manuais de fácil acesso e entendimento sobre as mais 
diferentes frentes defendidas pela DENEM. 

Ass. 
Planejamento e 

Mídias 
1º ROEx 

Fomentar a realização de eventos nas locais para discutir a questão de 
subfinanciamento e precarização da educação com objetivo de 
mobilizar os estudantes sobre a gravidade do cenário atual de 

educação. 

CRs, CLs Até o ENE 

Participar como observador dos espaços de articulação dos movimentos 
em luta pela educação (UNE, ANEL e eventos sobre universidade 

popular) para amadurecer a postura da DENEM sobre esses espaços. 
Toda gestão 

Até COBREM 
2017 
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Articular uma campanha de boicote ao ENADE 2016 com outras 
executivas do FENEX. 

Sede, CPE, COES, 
CRs, CLs e Ass. 

Midias 
Para o ENADE 

Participar do Encontro Nacional de Educação (ENE) divulgando e 
mobilizando os CA/DAs e discentes. 

Toda a gestão, 
incluindo CLs 

Para o ENE 

Produzir uma cartilha sobre as políticas educacionais brasileiras 
(PROUNI, FIES, REUNI, PNAES, lei de ações afirmativas, PNE, etc). 

COES, CPE, 
COCult, Ass. 

Midias, COMA 

Até COBREM 
2017 

Construir o FENEX, participando de todos seus espaços deliberativos, 
criando campanhas conjuntas e fortalecendo a unidade em torno da luta 

pela educação. 
Toda a gestão Todo o ano 

Fazer um diagnóstico situacional a nível nacional, junto aos estudantes, 

cujos hospitais aprovaram EBSERH, da conjuntura estrutural e de 
financiamento para subsidiar a luta contra esta. 

CRs, CLs, CPS e 

COES e CPE 

Até o dia de 
paralização 

nacional contra 
a EBSERH 

Construir uma paralização dos discentes das universidades federais por 
um dia contra os cortes orçamentários, presença da EBSERH e 

precarização da gestão dos hospitais escola, articulada com outros 
movimentos de luta pela educação e saúde. 

Toda a gestão, 
incluindo CLs e 
movimentos de 

luta pela 
educação e 

saúde. 

Até o ECEM (?) 
ou até Outubro 

(?). 

OPERAÇÃO 1.2 

Sistematizar uma frente de ações em defesa do acesso e permanência estudantil em um 

modelo universal que promova a equidade e pluralize o ambiente universitário, 

contemplando a singularidade dos estudantes (saúde, situação socioeconômica, grupos 

historicamente excluídos, etc.) e as diferentes conjunturas de escolas públicas e pagas por 

meio da instrumentalização dos centros e diretórios acadêmicos articulados junto aos 

movimentos de luta pela educação. 

AÇÕES 1.2 

AÇÃO ATORES PRAZO 

Revisão jurídica e levantamento nacional de experiências de 
remuneração (bolsas) do internato médico 

COES, CRs 
Até seminário 

CENEPES 

Fomento de um clipping sobre permanência e assistência estudantil 
com relatos de escolas pagas. 

CPE; CRs; Ass. 
Mídias, CLs 

Até a primeira 
ROEx 

Articulação de ações em defesa da permanência e assistência estudantil 
em eventos regionais ou nacionais de movimento estudantil que a 

DENEM participará (Ex.: FENEX, ENE e etc). 
Toda gestão 

Durante todo 
ano 

Articular junto com os outros movimentos (ANDES-SN, SINDIFES, 
FONAPRACE) ações em defesa da permanência e assistência estudantil. 

Toda gestão 
Durante todo o 

ano 

Busca ativa junto ao INEP/MEC para negociar o valor e a cobertura do 
programa bolsa permanência. 

Sede, CRs da CO, 
CPE 

Até o ECEM 

Produção de uma cartilha sobre permanência e assistência estudantil, 
observando as frentes aprovadas no COBREM 2016. 

CPE, CoCult, 
COES e Ass. 

Midias 
Até o ECEM 

Fomento continuo de materiais apresentando as políticas de 
permanência e assistência estudantil no país, através das redes sociais e 

site. 

CPE, Ass. Mídias, 
CoCult, CRs 

Durante todo o 
ano 

Realização de espaços sobre permanência e assistência estudantil no 
seu sentido mais amplo, que contemple as escolas públicas e pagas, em 

eventos da DENEM (obrigatoriamente: ECEM, COBREM, CENEPES, 
FONEMP, FOREMPs, EREM). 

Toda gestão 
Durante todo o 

ano 
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Incentivar as coordenações locais para realizar notificação de ataques à 
permanência e assistência estudantil, promovendo o debate e a 

movimentação necessária para sua solução 
CRs e CLs 

Durante todo o 
ano 

Para o fomento de um diagnóstico situacional e análise de conjuntura 
de acesso e permanência estudantil, executando ações locais e/ou 

regionais para avança-la. 
CLs, CPE e CRs Até o CENEPES 

Mapeamento de políticas de permanência e assistência estudantil no 
Brasil e no mundo com produção de relatório que subsidie a atuação do 

movimento estudantil 

CLs, CPE, CRs e 
COES 

Até o CENEPES 

Fomento de grupos de estudo on-line periódicos sobre pautas 
pertinentes à temáticas de mercantilização da educação, amplamente 

divulgados e abertos aos estudantes de todo o Brasil 
CPE, COES e CRs 

Durante todo o 
ano 

 

NÓ CRÍTICO 2 

A falta de regulamentação das escolas pagas, evidenciada pela expansão sem critérios, 

inclusive com financiamento público, assim como pelo aumento abusivo de mensalidades, 

acarreta sucateamento do ensino, precarização do acesso e da permanência estudantil e 

submete os estudantes a um ambiente acadêmico pouco democrático.  

IMAGEM OBJETIVO 2 

Escolas pagas regulamentadas de acordo com as demandas educacionais e estudantis que 

garantam acesso, qualidade de ensino, permanência e participação democrática dos 

estudantes. 

OPERAÇÃO 2.1 

Subsidiar e encabeçar a criação de uma frente articulada com centros e diretórios 

acadêmicos e com participação social, discente, docente, em parceria com outros 

movimentos pela luta da educação, que avance no debate, construção e implemento da 

regulamentação da abertura de vagas, do aumento das mensalidades e que garanta 

permanência estudantil. 

AÇÕES 2.1 

AÇÃO ATORES PRAZO 

Atuar, em instâncias governamentais, pela garantia do PROUNI e FIES 
para os alunos já contemplados com essas medidas. 

Sede e CPE 
Durante todo o 

ano 

Elaboração de cartilhas informativas sobre bases jurídicas da 
regulamentação de mensalidades das IES. 

CPE e CRs Até o CENEPES 

Ocupar os espaços de discussões debates e deliberação no MEC, na 
ABEM e no CFM, sobre o ensino médico nas IES particulares e sobre a 

sua regulamentação. 

Sede, CPE, COES, 
CRs e 

representantes 
discentes na 

ABEM 

Durante todo o 
ano 

Lutar por espaços de discussão, de debates e de deliberações no MEC e 
na ABEM sobre o ensino médico nas faculdades particulares e pela a sua 

regulamentação, de modo a envolver a participação social, discente, 

docente e de outros movimentos de luta pela educação. 

Sede, CPE, COES, 
CRs e 

representantes 
discentes na 

ABEM 

Durante todo o 
ano 

Encaminhar para ministério público denúncias relacionadas ao aumento 
abusivo de mensalidades, visando medidas punitivas para as IES 

envolvidas. 

CLs, CRs, CPE, 
Sede 

Durante todo o 
ano 
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Promover oficinas e GDTs em espaços da DENEM para que ocorra uma 
atualização dos estudantes sobre a regulamentação das escolas 

médicas pagas. 
CPE 

Durante todo o 
ano 

Construir um dia nacional de mobilização pela regulamentação das 
escolas pagas. 

Toda gestão, 
incluindo CLs 

Até o ECEM 

Promover a criação de cartilhas para que sejam esclarecidas aos 
estudantes as regras em relação ao PROUNI, FIES e outros tipos de 

financiamento com ênfase em seus direitos. 

CPE e Ass. 
Midias 

Até COBREM 
2017 

Criar uma comissão/campanha de luta pela regulamentação das escolas 
pagas que leve as demandas estudantis ao MEC. 

Toda a gestão, 
incluindo as CLs 

Até o ECEM 

Fiscalizar através do repasse de CA/DAs o implemento da 
regulamentação nas escolas privadas e os abusos por parte dessas 

instituições. 
CRs 

Durante todo o 
ano 

Busca das necessidades que cada local possui no que toca a 
regulamentação por parte das CRs e análise por parte da CPE. 

CRs e CPE 
Durante todo o 

ano 

Oficializar uma comissão com o objetivo de criar um documento com 
depoimentos, denuncias, questionamentos e propostas a ser 

encaminhado para a esfera pública em busca da regulamentação das 
escolas pagas. 

Sede, CPE e CRs Até a 1° ROEx 

Criar um cartilha online que motive a mobilização com casos de CAs e 
DAs que conseguiram barrar ou reduzir aumentos abusivos de 

mensalidade a fim de fortalecer a mobilização das locais. 

Ass. Midias e 
CRs 

Durante todo o 
ano 

Tentativa de uma abertura de CPI para investigar o aumento abusivo de 
mensalidade. 

Sede, CPE e 
COCult 

Até o COBREM 
2017 

Instrumentalização de pais e mestres, a fim de atualiza-los sobre a 
conjuntura das mensalidades, para que posteriormente possam ser 

criadas comissões de pais que acompanhem junto ao corpo discente a 
distribuição de gastos e averiguem se os reajustes são adequados. 

CRs e CLs 
Durante todo o 

ano 

Incentivar a organização de FOREMPs. CRs 
Durante todo o 

ano 

Organizar FONEMP no ECEM. COECEM Até o ECEM 

Promoção de espaços de capacitações de CAs e DAs nos EREMs sobre 
combate ao aumento abusivo de mensalidades. 

CRs 
Durante todo o 

ano 

Garantir a discussão da composição da frente e seu planejamento. CPE, SEDE Primeira ROEx 

Criação e atualização mensal de mídias, por CAs/Das, relatando 
processos do movimento estudantil na luta contra a mercantilização da 

educação. 

Ass. Mídias, CRs 
e CLs 

Durante todo o 
ano 

Ampliação e formação de debate nos eventos da DENEM, com a situação 
dos novos alunos que não estão conseguindo financiamento e 

abandonando as faculdades. 

Toda a gestão 
Durante todo o 

ano 

OPERAÇÃO 2.2 

Enfrentar a atual conjuntura de silenciamento promovido pelas Instituições de Ensino 

Superior (IES), defender uma maior democracia interna e combater a hierarquização, 

fortalecendo a horizontalidade nas relações e decisões dentro das IES de modo a garantir a 

qualidade da educação. 

 

AÇÕES 2.2 

AÇÃO ATORES PRAZO 

Trabalhar pela aproximação de CA/DAs em especial os de escolas 
privadas recém criadas e aqueles que se afastaram da DENEM. 

CRs 
Durante todo o 

ano 
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Produção de um roteiro didático, prático e detalhado que oriente 
CA/DAs sobre a criação de conselhos de pais e alunos a fim de 

fortalecer a luta das locais contra os aumentos de mensalidades e a 
precarização da formação. 

CPE e CRs 
Durante todo o 

ano 

Lutar por uma regulamentação que estabeleça e incentive uma 
participação discente significativa nas decisões das IES particulares. 

Toda a gestão 
Durante todo o 

ano 

Fortalecer e incentivar eventos das escolas médicas pagas como o 
FONEMP, FOREMP e debates locais que tratem das temáticas relativas às 

escolas médicas privadas. 
Toda a gestão 

Durante todo o 
ano 

Realizar a instrumentalização de DA/CAs, a fim de elucidar as formas 
como os alunos podem se mobilizar e Se articular em uma IES privada, 

no contexto de represália e opressão institucional. 
CRs 

Durante todo o 
ano 

Oferecer apoio institucional às lutas travadas. Toda a gestão 
Durante todo o 

ano 

Exigir que o MEC seja transparente com irregularidades nas IES. Sede e CPE 
Durante todo o 

ano 

Promover os debates nas locais com apoio presencial dos CR sobre 
irregularidades nas IES. 

CRs 
Durante todo o 

ano 

Realização de formação sobre COAPES com membros de diretórios e 
centros acadêmicos, com intermédio dos coordenadores regionais. 

CRs, CPS e COES 
Durante todo o 

ano 

Instrumentalizar as locais, através de debates e espaços de formação, a 
fim de que consigam implementar e/ou ampliar a representatividade em 

seus respectivos colegiados. 

 
CRs 

Durante todo o 
ano 

Promover os espaços nos eventos regionais da DENEM, que visem 
capacitar e empoderar, os estudantes quanto ao seu direito a voz e a 

voto e quanto aos meios pelos quais podem obter autonomia das suas 

universidades. 

CPE, COCult, CRs 
e Comissões 

organizadoras 

Durante todo o 
ano 

Realizar uma pesquisa aprofundada de como os estudantes de escolas 
pagas podem se proteger, a fim de garantir a militância estudantil 

nesses espaços, e proteger a expulsão dos alunos. 
CPE Até o ECEM 

Incentivar e fornecer subsídios para a formulação de metodologias de 
elaboração de planilhas de gastos anuais das escolas pagas, que garanta 
o acesso do corpo discente a tais documentos, através da padronização 

após análises das conjunturas regionais. 

CRs e CPE Até o CENEPES 
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FRENTE 2: SUS: gestão, financiamento e direitos 

TEXTO EXPLICATIVO 

Pela análise de conjuntura da crise generalizada da saúde, observamos o desmonte da 

saúde pública, universal, gratuita e de qualidade, com o sucateamento proposital do SUS, 

crescente marginalização de populações negligenciadas, uma atenção primária restrita e 

fragilizada na formação e no trabalho médico e favorecimento de interesses privatistas. 

Nesse sentido, é imprescindível compreender e combater esse processo em todas as suas 

faces, seja no subfinanciamento de unidades e serviços públicos, na mercantilização dos 

conceitos e processos de saúde, flexibilização e distorção dos princípios básicos do SUS, 

seja no âmbito dos processos institucionais, políticos e gerenciais do Poder Público.  

NÓ CRÍTICO 1 

Financiamento e gestão do SUS 

Com a consolidação do neoliberalismo em contexto global, temos uma política de saúde 

subordinada a entidades internacionais (Banco Mundial, FMI...) que fere a soberania nacional 

e leva a uma perspectiva em que as gestões do sistema de saúde se afastam dos princípios 

que regem o SUS e das reais necessidades da população, sobretudo da classe trabalhadora. 

Como consequência, temos no cenário nacional o avanço de políticas de privatização e 

terceirização, associadas a um corte orçamentário que levam progressivamente a adoção da 

lógica de mercado na saúde e ao desmonte do SUS. 

IMAGEM OBJETIVO 1 

Em um cenário de superação do neoliberalismo, o fim da subordinação das políticas de 

saúde  às entidades internacionais (Banco Mundial, FMI...) garante a soberania nacional, 

possibilitando o cumprimento dos princípios do SUS para que se atenda às reais 

necessidades da população, sobretudo da classe trabalhadora. 

OPERAÇÃO 1.1 

Organizar e garantir a formação de pessoas e movimentos sociais envolvidos na pauta da 

saúde para lutar contra a subordinação ao capital estrangeiro, a privatização e a 

terceirização no setor, buscando a superação da lógica de mercantilização na saúde. 

AÇÕES 1.1 

AÇÃO ATORES PRAZO 

Produzir e organizar material de resgate histórico, para 
aprofundamento e capilarização do debate, sobre o SUS e as investidas 

do capital estrangeiro nele. 

Assessoria de 
Resgate 

Histórico, 
Assessoria de 

Mídias e  CPS 

Seminário do 
Cenepes 

Formar as Coordenações Regionais nas temáticas privatizações e 
terceirização. 

CPS, CR´s e CL Gestão 2016 

Promoção de campanha virtual que paute de forma didática e acessível Assessoria de Primeira ROEx 
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a denúncia das políticas recentes de desmonte do SUS (capital 
estrangeiro, plano de saúde para todos os trabalhadores, etc). 

Mídias e CPS 

Fomentar o debate de mercantilização da saúde para movimentos de 
resistência e ocupação. 

CExU,COMA e 
CPS 

Gestão 2016 

Participar e articular-se com a Frente Nacional Contra Privatização da 
Saúde e com os Fóruns Estaduais de Saúde, responsabilizando-se por 
difundir uma leitura crítica de seu debate nas locais de acordo com os 

posicionamentos da executiva. 

Sede, CPS e 
CR´s 

Gestão 2016 

Realizar nas locais espaços de formação, nos quais se discutam de 
forma aprofundada as consequências danosas da mercantilização da 

saúde e o conceito  de saúde como direito. 
CPS, CR´s e CL Gestão 2016 

Produção de material áudio visual para introdução do debate de 
mercantilização da saúde (com referências para aprofundamento) para 

divulgação online por toda gestão. 

CPS e 
Assessoria de 

Mídias 

ECEM 2016 

Construção de um dossiê sobre a EBSERH abarcando o processo de 
implementação e o contexto das locais. 

CPS, CR´s e CL ECEM 2016 

Realizar espaços de capacitação em orçamento participativo, controle 
social e financiamento do SUS. 

CPS Gestão 2016 

Capacitar as Coordenações Regionais em conceitos de política 
orçamentária, tributaria e financeira, de modo a ampliar o 

conhecimento da gestão e financiamento do SUS. 
CPS e CR´s Gestão 2016 

Produzir  material que auxilie na compreensão da gestão de recursos 
de Hospitais Universitários. 

CPS Primeira ROEx 

Pesquisar e trazer aos espaços da DENEM e locais exemplos de 
sucesso na superação de uma saúde subordinada à lógica de mercado. 

CPS e 
Assessoria de 

Resgate 

Histórico 

Seminário do 
Cenepes 

Promover espaços plenos de formação no COBREM, Seminário do 
CENEPES, ECEM e EREM´s a respeito da mercantilização da saúde. 

CPS e Comissão 
Organizadora 

Gestão 2016 

Promover espaços de formação no COBREM, Seminário do CENEPES, 
ECEM e EREM´s a respeito da mercantilização da saúde 

CPS e Comissão 
Organizadora 

Gestão 2016 

Iniciar o debate sobre Gestão em Saúde e Produção de Cuidado . CPS ECEM 2016 

Produzir material sobre influência do Banco Mundial nas políticas de 
saúde no Brasil. 

CPS e 
Assessoria de 

Mídias 

Seminário do 
Cenepes 

Construir e articular debates de saúde com outras executivas do Fórum 
Nacional de Executivas e Federações de Cursos (FENEX). 

Sede e CPS Gestão 2016 

Articulação dos CAs e DAs de medicina com CAs e DAS de outros 
cursos, contra privatizações e terceirizações da saúde. 

CR´s e CL Gestão 2016 

Articular-se com outros atores na luta contra a mercantilização da 
saúde, respeitando as deliberações tiradas em ECEM. 

CPS e Sede Gestão 2016 

Realizar fóruns regionais sobre financiamento da saúde convidando 
atores sociais (gestores, trabalhadores, movimentos sociais). 

CPS e CR´s Gestão 2016 

Capacitar a gestão a respeito do debate sobre a auditoria cidadã da 
dívida pública. 

CPS ECEM 2016 

Capilarizar o debate sobre a auditoria cidadã da dívida pública. 
Assessoria de 
Mídias e CR´s 

Gestão 2016 

Produzir material áudio visual sobre a resistência à EBSERH e suas 
consequências após a adesão aos HUs. 

Ass Midias, CPS, 
COES 

Seminário do 
CENEPES 

Fomentar espaços de formação em gestão de saúde pública. CPS, COES Gestão 2016 



 

17 
 

OPERAÇÃO 1.2 

Fortalecer e ampliar a participação popular e auto-organizada através do controle social, não 

somente no aspecto institucional, bem como a transparência e a responsabilização 

(prestação de contas) no âmbito da gestão de recursos e processos decisórios do SUS. 

AÇÕES 1.2 

AÇÃO ATORES PRAZO 

Pesquisar e divulgar as campanhas eleitorais financiadas pelo capital 
privado na saúde. 

CPS, Ass. Midias ECEM 

Estudar, problematizar e divulgar os gastos com a industria 
farmacêutica, de equipamentos, planos e seguros de saúde, no 

orçamento do Ministério da Saúde e Secretarias Estaduais e Distrital. 

CPS, COES, Ass. 
Mídias 

ECEM 

Relacionar os Projetos de Leis, Projetos de Emenda Constitucional e 
Medidas Provisórias mais relevantes no âmbito da saúde, além de 

pesquisar e divulgar como vota o congresso. 

CPS, Sede, Ass. 
Mídias 

ECEM 

Pesquisar e analisar criticamente o orçamento do Ministério da Saúde, 
de modo a compreender a origem e destino dos recursos financeiros. 

CPS, Sede ECEM 

Analisar sob a ótica econômica a relação das OS's, OSCIP's e Fundações 
Estatais de direito privado com o poder publico. 

CPS 
Seminário do 

CENEPES 

Construir o movimento pela Luta Antimanicomial. 
Toda gestão 

DENEM 
Gestão 2016 

Estudar, produzir e capilarizar o debate sobre o COAPES. CPS, COES e CRs ECEM 

Manter-se na construção do Conselho Nacional de Saúde CPS, Sede Gestão 2016 

Articular-se através do FENEX com outras Executivas para se fortalecer 

no Conselho Nacional de Saúde. 
CPS, Sede Gestão 2016 

Incentivar a ocupação dos espaços estratégicos de controle social em 
todos os níveis. 

DENEM e CLs Gestão 2016 

Denunciar a falta de controle social na sede e filiais (HUs) da EBSERH. CPS e CPE ECEM 2016 

Manter-se articulada com os movimentos sociais que pautem controle 
social da saúde. 

DENEM Gestão 2016 

Lutar pela revogação das leis e decretos que sustentam a Desvinculação 
das Receitas da União e a Desvinculação das Receitas Estaduais, que 
retiram parte do montante da seguridade social que seria destinado à 

saúde. 

DENEM Gestão 2016 

Estudar e produzir material sobre o desvio de recursos públicos para o 
financiamento da iniciativa privada no âmbito do SUS. 

CPS 
Seminário 
CENEPES 

Discutir a implementação da Contribuição Social para Saúde (nova 

CPMF). 
DENEM ECEM 2016 

Discutir uma reforma tributária de caráter progressivo que amplie os 
recursos para saúde. 

DENEM ECEM 2016 

Acompanhar e divulgar amplamente as deliberações e informações da 
Comissão Nacional do COAPES, assim como as novas contratualizações 

no ano de 2016. 

CPS, Ass. Midias, 
COES e Sede 

Gestão 2016 

Fomentar o accountability e a transparência nos processos decisórios e 
gerenciais no âmbito dos HUs. 

CPS Gestão 2016 

 

NÓ CRÍTICO 2 

Da VIII à XV Conferência Nacional de Saúde: princípios e distorções do SUS 
O Movimento da Reforma Sanitária iniciou a criação de um sistema de saúde que se 

consolidou em 1990 com a criação do SUS, baseado em princípios como universalidade, 
equidade, integralidade e participação popular. Entretanto, o cenário atual é bastante 
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divergente do projeto construído na VIII CNS: a grande promiscuidade público-privada leva à 

adoção de políticas que distorcem os princípios do SUS, impedem sua completa 
implementação e levam ao seu sucateamento.  

IMAGEM OBJETIVO 2 

A consolidação dos princípios da Reforma Sanitária, garantindo um SUS universal, equânime, 

integral e com verdadeira participação popular, associada à superação do modelo de relação 

público-privada na saúde.  

OPERAÇÃO 2.1 

Disputar o SUS de forma crítica, sem subordinar-se à via institucional, apontando para os 

princípios norteadores da reforma sanitária, compreendendo o contexto atual, levando em 

conta que a defesa do SUS não possui um fim em si mesma,  mas está atrelada à luta por um 

novo modelo de sociedade. 

AÇÕES 2.1 

AÇÃO ATORES PRAZO 

Retomar a produção de material sobre a Reforma Sanitária, divulgando-
o amplamente. 

CPS, Ass. Mídias, 
Ass. Resgate 

Histórico 
ECEM 2016 

Analisar criticamente os princípios da Reforma Sanitária baseado no 
contexto atual. 

CPS ECEM 2016 

Acompanhar novas organizações em defesa do SUS, a exemplo da 
Frente em Defesa do SUS. 

CPS e Sede Gestão 2016 

Iniciar o debate sobre o conceito de saúde para além da defesa do SUS, 
com recorte de transformação social. 

CPS, CRs e CLs Gestão 2016 

Levar um debate crítico acerca do SUS para as locais. CPS, CRs Gestão 2016 

Evidenciar e denunciar a falta de políticas públicas de saúde voltadas 
para as populações negligenciadas, garantindo o princípio de 

universalidade. 

CPS, COMA e 
CoCult 

Gestão 2016 

Fortalecer a base para a defesa crítica do SUS. CRs e CLs Gestão 2016 

Articular-se com outros movimentos de resistência aos ataques do 
capital, compreendendo a saúde em seu sentido mais amplo. 

DENEM, CLs e 
movimentos 

sociais 
Gestão 2016 

Fortalecer e capilarizar o debate sobre Determinação Social do Processo 

Saúde Doença nos espaços da Executiva 

Toda gestão 

DENEM e CLs 
Gestão 2016 

Ampliar os espaços de educação popular em saúde, tanto nos espaços 
da Executiva quanto para além deles. 

CExU Gestão 2016 

Debater outras racionalidades médicas, tais como medicina oriental, 
medicinas tradicionais brasileiras, práticas integrativas e 

complementares. 

CPS, COMA, CEV 
e CREx 

Gestão 2016 

Fomentar o debate sobre saúde da mulher de forma integral, 
contemplando questões como o aborto legal e seguro e o combate à 

violência obstétrica. 

COMA, CPS, CPE, 
CoCult, CRs, CLs 

e coletivo de 
mulheres da 

DENEM 

Gestão 2016 

Estudar e produzir material sobre racismo institucional na saúde. 
CoCult, CPS, 
COES, CPE e 

coletivo Negrex 

Seminário do 
CENEPES 

Produzir material sobre saúde da população LGB e violações 
institucionais a que está submetida. 

CPS, CoCult e 
coletivo de 

mulheres da 

Seminário do 
CENEPES 
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DENEM 

Produzir um dossiê sobre as formas de atenção a população trans na 
América Latina e leis de identidade de gênero. 

CPS, CoCult e 
COMA 

Seminário do 
CENEPES 

OPERAÇÃO 2.2 

Combater a inserção da iniciativa privada na saúde e o aparato ideológico que a sustenta em 

todas as suas manifestações, tais como o sucateamento do SUS, a restrição do acesso à 

saúde universal, equânime e de qualidade, além da precarização da formação e do trabalho 

em saúde.  

AÇÕES 2.2 

AÇÃO ATORES PRAZO 

Produzir material de denúncia sobre a influência da iniciativa privada no 
SUS. 

CPS e Ass Midias ECEM 2016 

Discutir a influência da mídia na garantia ou violação do direito à saúde. 
CoCult, Ass. 
Midias, CPS 

Gestão 2016 

Atuar na defesa de um SUS em que os níveis de atenção à saúde sejam 
integrados e não hierarquizados. 

 
DENEM Gestão 2016 

Estudar e difundir as políticas e planos nacionais de saúde integral de 
populações marginalizadas. 

CENEPES 
Seminário do 

CENEPES 

Divulgar posicionamento da DENEM sobre o Programa Mais Médicos. Ass. Midias 
Seminário do 

CENEPES 

Buscar evidenciar o papel da iniciativa privada na precarização da 

formação médica. 
CPS, COES e CRs ECEM 2016 

Denunciar a entrada do capital estrangeiro na saúde e a proposta de 
cobertura universal de saúde da OMS 

CPS 1ª ROEX 

Produzir material sobre Complexo Médico-Industrial e Indústria 
Farmacêutica, compreendendo sua influência na formação e no trabalho 

médico. 
CPS, COES ECEM 2016 

Estudar e produzir material sobre conflitos de interesse nas escolas 
médicas. 

CPS, COES 
Seminário do 

CENEPES 

Estudar e produzir material sobre plano de cargos e carreiras médicos. CPS ECEM 2016 

Avaliar a apropriação do conceito e da estruturação da medicina de 
família e comunidade pela saúde suplementar. 

CPS Gestão 2016 

Realizar debate crítico sobre o papel da atenção primária em saúde. CPS Gestão 2016 

Denunciar sempre que possível o sucateamento crônico da saúde 

pública, expresso na infraestrutura deficitária, precarização do trabalho 
médico e dificuldade de acesso. 

CPS e CRs Gestão 2016 

Estruturar e reivindicar uma proposta de planos de cargos, salários e 
carreira para os profissionais do SUS, tanto no âmbito Federal quanto no 

Estadual. 
CPS, Sede, COES ECEM 2016 

Produzir um dossiê sobre experiências de ensino e atendimento de 

populações marginalizadas em escolas médicas. 

COMA, CRs, 
CoCult, CExU, 

COES 
COBREM 2017 
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FRENTE 3: Combate às opressões: Como resistir a universidade 

TEXTO EXPLICATIVO 

Combater as opressões em todas as instâncias de relações sociais, com recorte de classe, 

reconhecendo que as universidades são espaços de reprodução e reafirmação das 

desigualdades; espaços esses que são fortalecidos pela ausência de política de assistência 

que acabam por dificultar o acesso e permanência de populações historicamente 

negligenciadas. 

NÓ CRÍTICO 1 

Acesso e permanência 

A não universalidade de acesso, majoritariamente associado a pessoas privilegiadas, somada 

à deficiência de políticas de permanência estudantil resultam em uma universidade que 

exclui e marginaliza as minorias políticas. Em decorrência disso, há uma institucionalização 

das opressões, que é exacerbada pela atual crise do capital e que se expressa em práticas 

trotistas, currículo oculto e produção de conhecimento sem base popular em universidades 

tantos públicas quanto pagas.  

IMAGEM OBJETIVO 1 

Universalização do acesso e permanência na construção da universidade para o povo. 

OPERAÇÃO 1.1 

Consolidar uma rede de comunicação e ações intersetoriais que aproxime CAs e DAs de 

todos os cursos, coletivos auto-organizados, trabalhadores e trabalhadoras e outras 

representatividades estudantis e que busque acesso e permanência estudantil, em escolas 

tanto públicas quanto pagas, visando a participação dessa base de forma equânime para a 

construção de uma universidade popular. 

AÇÕES 1.1  

AÇÃO ATORES PRAZO 

Articulação da DENEM com outras executivas de curso, a fim de saber 
mais a respeito da realidade no acesso e permanência estudantil em 

outros cursos e universidades. 

Sede, CPE, COES, 
CRs 

Ao longo do ano 

Criação de uma ferramenta virtual que registre as formas de acesso e 
permanência já existentes nas locais das diversas universidades. 

CPE, Ass. Mídias 
e CRs 

ECEM 

Pressionar “PRAES” (Pró Reitoria de Assuntos Estudantis) e/ou órgãos 
responsáveis por assistência e permanência estudantil das 

universidades para que garantam os benefícios dos estudantes em 
situação de vulnerabilidade social, uma vez que esses estudantes 

fragilizados tornam-se mais expostos a opressões. 

CRs, CLs, CPE, 
CoCult e Sede 

Ao longo do ano 

Realização de espaços plenos sobre FIES, ProUni e outras formas de 
financiamento para que o debate sobre permanência estudantil de 

faculdades pagas seja melhor abordado na DENEM. 

CPE, COs, COES - 
23 

 
Até o ECEM 

Maior pressão política da executiva sobre entidades governamentais, 
diretorias de curso e reitorias universitárias com a finalidade de 

expandir os programas de assistência e permanência estudantil para 
que a universidade finalmente se mostre popular. 

Sede, COES, CPE, 
CExU, CoCult 
CRs e mídias 

Ao longo do ano 
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Elaboração e divulgação de materiais (cartilhas, infográficos, vídeos etc) 
considerando diferentes complexidades sobre o acesso e permanência 

nas universidades pagas e públicas a fim de que exista avanço de 
consciência e que os direitos individuais e coletivos sejam tanto 

conhecidos quanto buscados mais extensa e intensamente. 

Ass. Mídias, 
regionais, 

CoCult, COES e 
CPE. 

Durante todo 
ano 

Maior aproximação da DENEM dos CAs e DAs de universidades pagas, de 
forma que as pautas relacionadas ao acesso e à permanência dos alunos 

dessas universidades ganhem mais visibilidade nos espaços 
deliberativos da executiva. 

CRs, CLs, CPE, 
Sede 

Ao longo do ano 

Aproximação dos movimentos sociais, trabalhadoras e trabalhadores, a 
fim de explorar pautas em comum no ambiente universitário para 

garantir e promover a luta pelas questões da permanência estudantil. 

Regionais, CPE,  
COMA, CoCult, 
CExU e Locais 

Ao longo do ano 

Confeccionar e divulgar materiais (cartilhas, informes etc) que visem 

elucidar e capacitar a população e os estudantes acerca de conceitos e 
direitos chaves sobre acesso, permanência estudantil e universidade 

popular. 

CExU, CPE, 

Locais, Ass. 
Mídias e 

Regionais 

Até o ECEM 

Contatar CAs e DAs com o intuito de avaliar a situação do acesso e 
permanência estudantil e, então, trabalhar a fim de solucionar os 

problemas diagnosticados. 
Regionais Até o ECEM 

Fazer um mapeamento de politicas de acesso e permanência estudantil 
já existentes a fim de reivindicar com propriedade essa pauta nas 

universidades. 

CRs, CLs, CPE, 
Ass Registro e 

Resgate 
Historico 

ECEM 

Criação de um GDT que vise a elaboração de uma proposta de 
financiamento de estudantes pertencentes a grupos historicamente 

excluídos para todos os eventos da DENEM. Os estudantes devem ser 

selecionados de forma paritária por grupo, respeitando a paridade de 
gênero. 

Sede, CoCult e 
coletivos 

respaldados 

pela DENEM 

Até primeira 
ROEx 

Aproximação, juntamente com a formação da DENEM, ao Movimento por 
uma Universidade Popular. 

CExU, Sede, CPE Ao longo do ano 

Mobilizar os estudantes das escolas pagas em relação ao aumento de 
mensalidades e taxas. 

CRs, CLs, Midias, 
CPE 

Ao longo do ano 

Lutar por alternativas não meritocraticas e excludentes ao acesso a 
universidade. 

Gestão DENEM, 
CLS, 

Ao longo do ano 

Lutar para que seja garantida assistência psicológica as e aos estudantes 
de medicina por parte das universidades 

Regionais, 
Locais, COMA e 

CoCult 
Ao longo do ano 

Promover oficinas de formação dentro das locais com ajuda do 
coordenador regional, no intuito de informar e elucidar acerca dos 

eventos da executiva. Ex.: Pré-cobrem, pré-erem. Com isso, é possível 
abarcar e aproximar, tanto estudantes quanto CAs e DAs, entre si e entre 

a executiva. 

CRs e CLs Ao longo do ano 

Promover espaços de formação sobre o acesso e permanência 
estudantil em eventos da DENEM, buscando contemplar tanto escolas 

públicas quanto pagas, além de evidenciar os problemas de acesso das 
minorias às universidades. 

CPE, COMA, COs Ao longo do ano 

Promoção de espaços de formação sobre os principais temas debatidos 
pela DENEM, para representantes dos CAs e DAs, para que os estudantes 

estejam preparados para o debate nos eventos nacionais. 

Regionais. 
CENEPES, CLs 

Até o ECEM 

Participação ativa junto ao FENEX. Sede, CPS Ao longo do ano 

Elaborar um plano referente a apresentação e elucidação sobre a 
Executiva feito por um membro capacitado pelas Regionais, visando a 

visitação de todos os CAs e DAs pelas suas respectivas CRs para atender 
as demandas locais com maior eficiência, principalmente em locais com 

pouco ou nenhum contato com a DENEM. 

Sede e CRs 
Até primeira 

ROEx 

Garantir a abordagem, na discussão e luta sobre acesso e permanência, COMA, CPE Ao longo do ano 
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das especificidades de deficientes físicos. 

Lutar pela manutenção, ampliação e fiscalização da política nacional de 
cotas em universidades públicas e fortalecer o debate dentro da 

DENEM. 
CPE, CRs e Sede Ao longo do ano 

OPERAÇÃO 1.2 

Formar e capacitar CAs, DAs e outras entidades de representação estudantil a fim de 

combater, conjuntamente às e aos estudantes, práticas trotistas, currículo oculto, 

perpetuação de práticas opressoras, assédio moral e abuso de poder na lógica de opressão 

institucional, por parte de discentes, docentes e demais integrantes da comunidade 

universitária. 

AÇÕES 1.2 

AÇÃO ATORES PRAZO 

Promover o acolhimento de ingressantes de forma a combater as 
práticas trotistas, por meio da participação de CRs capacitados para tal 

debate nas recepções de ingressantes. 

CLs, Gestão 
DENEM 

Até o ECEM 

Formar e capacitar os CAs/DAs para promoção de debates em suas 
locais acerca das práticas trotistas e construção de alternativas. 

CRs, CoCult Até o ECEM 

Desenvolver, atualizar e disponibilizar materiais relativos ao trote 
universitário, que sejam acessíveis e didáticos (Ex.: Vídeos) 

CoCult e Ass. 
Mídias 

Ao longo do ano 

Criar uma campanha que denuncie, por meio de mídias diversas, 
práticas de currículo oculto, assédio moral e abuso de poder, divulgando 

amplamente esses casos de opressão institucional. 

Ass. Registro e 
resgate 

histórico, Ass. 

Mídias, CoCult e 
CRs 

Ao longo do ano 

Tornar obrigatório que todo componente da coordenação do OREM 
participe de um espaço presencial de formação sobre opressão, 

convidando os coletivos protagonistas. 

CoCult, CRs, 
Coletivos da 

DENEM 
Até o OREM 

Promover nas locais espaços de formação que evidenciem para os 
estudantes o que é o currículo oculto, assédio moral e abuso de poder. 

CRs, CLs, CPE, 
CoCult 

Ao longo do ano 

Realizar espaços plenos de formação sobre opressão em todos os 
momentos em que se fizerem necessários, convidando coletivos 

protagonistas. 

CoCult, CRs, 
Coletivos da 

DENEM 
Ao longo do ano 

Assegurar a ocorrência de pelo menos um espaço sobre trote nos EREMs 
(mesa, plenária, oficinas etc) 

CoCult, CRs e 
COs 

Ao longo do ano 

Criar um espaço de troca (físico ou virtual) que possibilite às e aos 
estudantes com histórico de perseguição a denúncia e a busca por 

orientação, preservando a integridade destes. 
 

CoCult, mídias, 
Coletivos da 

DENEM 
Até o ECEM 

Estimular debates sobre as especificidades da exploração e opressão 
hierarquizadas sofridas no internato médico e a perpetuação dessas, 

buscando visibilidade dessas questões nas locais. 

CoCult, COES, 
CPS e CRs. 

Ao longo do ano 

Estimular a criação de ouvidorias dentro de CAs e DAs a fim de 
denunciar abusos e opressões. Essas ouvidorias devem ter igualdade de 

gênero e respeito total a quem pede ajuda. 
CRs, CLs, CoCult Ao longo do ano 

Implementação de uma ouvidoria na DENEM, contendo membros de 
todas as regionais e paridade de gênero, para que opressões 

institucionalizadas sejam denunciadas e combatidas por um órgão 
diferente da própria universidade. 

Gestão da 
DENEM 

Primeira ROEx 
do ano 

Reunir contatos de pessoas e entidades capazes de promover um 
debate sobre violação dos direitos estudantis, a fim de direcionar o 

trabalho de base dentro das universidades. 

Ass Registro e 
Resgate 

Histórico, CPE, 
Até o ECEM 
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COES 

NÓ CRÍTICO 2 

Opressão de classes  

A ausência de uma frente nacional fortalecida que traga o recorte de classe para a temática 

de opressões expressa um debate deslocado da realidade territorial, cultural e 

socioeconômica. Consequentemente, perpetuam-se os interesses da classe dominante, que 

resultam no extermínio e segregação de populações negligenciadas e suas práticas.  

IMAGEM OBJETIVO 2 

"Por um mundo que sejamos socialmente iguais, humanamente diferentes e totalmente 

livres" 

OPERAÇÃO 2.1 

Garantir capacitação e formação significativas para fortalecer a temática de opressões, bem 

como sensibilizar a comunidade universitária, juntamente a suas entidades representativas, 

às causas das populações negligenciadas e historicamente oprimidas – respeitando seus 

protagonismos específicos – de forma que a luta a favor dos direitos e da equidade seja 

ampla e conjunta entre esses grupos.  

AÇÕES 2.1 

AÇÃO ATORES PRAZO 

Criar ferramentas que sensibilizem (informem de forma rápida e 
expressiva) estudantes sobre as dificuldades enfrentadas pelas pessoas 

com necessidades especiais no ambiente universitário, tais como a 
dificuldade de comunicação verbal e de mobilidade nos diversos 

espaços. 

Ass. Mídias, 
COMA, CoCult 

Até o ECEM 

Incentivar os CAs e DAs para que estes, junto com a comunidade 
universitária, pressionem a coordenação dos cursos de medicina a 

incluírem, de forma efetiva, o ensino de LIBRAS na grade curricular, a fim 
de que possamos estar capacitados para atender as demandas dessas 

minorias. 

CRs, COES, CPE, 
COMA 

Ao longo do ano 

Garantir espaço nos ambientes virtuais da executiva (site, página no 

Facebook e afins) para sugestões de leituras acerca do tema de 
opressões debatidas pela DENEM, visando à formação teórica de seus 

leitores e leitoras. 
 

Mídias, CoCult, 
CoCien, CRs, 

coletivos da 
DENEM, Registro 

e Resgate 
Histórico. 

Até a primeira 
ROEx. 

Criar modelo de oficina de debates de opressão, garantindo o 
entendimento do recorte de classes e abordando temas como formação 

de coletivos, opressões institucionais etc. 
CoCult, COES Até o ECEM 

Divulgar a luta antimanicomial por meio de um vídeo que aborde a 
desigualdade socioeconômica, a fim de que se traga o recorte de classe 
para essa temática, visando a sensibilização da população acerca desse 

tema. 

COMA, Mídias, 
CExU, CoCult e 

CPS 
Fim de Maio. 

Garantir maior visibilidade ao debate sobre a população carcerária nos 
eventos da executiva através da criação de oficinas e abordagem do 

tema nas mesas. 

COMA, CPS, COs. Ao longo do ano 

Garantir a divulgação dos materiais de formação disponibilizados pela 
UNASUS acerca da temática das populações negligenciadas. 

Gestão DENEM, 
CLs 

Ao longo do ano 

Garantir em pelo menos dois espaços plenos (fóruns e/ou mesas) o Gestão DENEM, Ao longo do ano 
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debate de opressão de classe em eventos nacionais da DENEM. COs. 

Garantir pelo menos um espaço pleno (fórum ou mesa) com temática de 
opressão de classe em eventos regionais de formação da DENEM. 

CRs, COs, CoCult Ao longo do ano 

Garantir espaço viável para a divulgação e organização dos coletivos 
nos eventos da DENEM, a fim de que os demais estudantes conheçam 

suas demandas e lutas. 

Gestão DENEM, 
COs. 

Ao longo do ano 

Construção e planejamento nacional de dinâmicas e de intervenções 
artísticas – entre outras – a serem aplicadas à nível local, que 

sensibilizem a respeito da cultura, da história e da situação social de 
populações vulneráveis. 

CoCult, COMA, 
CExU, CRs, CREX, 

Resgate 
Histórico, 
AssPlan. 

Fim de Maio. 

Garantir apresentação do acúmulo produzido pelos coletivos 
reconhecidos pela DENEM que discutem opressões no Seminário do 

CENEPES. 

CENEPES, Cos e 
coletivos da 

DENEM 

Seminário do 

CENEPES 

Buscar ativamente canais, principalmente virtuais, de elucidação a 
respeito da saúde de populações vulneráveis, geralmente negligenciada 

no currículo tradicional nas faculdades de medicina e divulgar para 
todas e todos estudantes. 

Mídias, COMA, 
COES, CoCult e 

coletivos da 
DENEM 

Ao longo do ano 

Produção de vídeos curtos, de imagens expressivas e de textos concisos 
e impactantes de ampla divulgação nas redes sociais sobre a temática 

de opressões das minorias políticas, a fim de sensibilizar de forma 
abrangente e pontual maior quantidade de estudantes possível, 

despertando interesse para formação e capacitação teóricas para luta 
conjunta a favor da equidade. 

Midias, COMA, 
CoCult, CExU, 

CoCien e 
coletivos da 

DENEM 

Até o ECEM 

Criar uma campanha de denúncia contra a opressão com divulgação de 
imagens, hashtag e relatos com objetivos de sensibilizar os estudantes e 

mobiliza-los acerca dessa pauta. 

Midias, CoCult, 
CRs, CLs e 

coletivos 

Ao longo do ano 

 

Produzir material sobre saúde da população T, não esquecendo o 
processo de determinação social e violência que a exterminam, 

superando a atual abordagem da Executiva sobre o tema, que ainda se 
mostra superficial. 

CoCult, CPS, 
COES, COMA, 

CoCien. 
Até o ECEM 

Criar material sobre a fetichização da pobreza, que funciona como 
ferramenta de alienação e apassivamento da classe trabalhadora. 

CoCult, CexU, 
COMA 

Até o ECEM 

Produzir material que aproxime a Executiva do debate/elucidação sobre 
as religiões de matriz africana, visando romper paradigmas 

discriminatórios que as envolvem. 

COMA, CoCult, 
CREx, Resgate 

Histórico e 
coletivo Negrex 

Até o ECEM 

Produzir material para aproximar a Executiva do debate sobre a cultura 

indígena, visando romper paradigmas discriminatórios que as envolvem. 

COMA, CoCult, 
Resgate 

Histórico 

Até o ECEM 

Articulação entre CAs e DAs para uma maior capacitação dos seus 
estudantes para que esses lutem por seus direitos, promovendo uma 

maior aproximação dos movimentos estudantis de diversos cursos com 
o objetivo de aumentar a visibilidade das pautas dos estudantes 

universitários no cenário nacional. 

CLs, CRs, 
CENEPES, Sede 

Ao longo do ano 

  

OPERAÇÃO 2.2 

Desenvolver ações emancipatórias dentro da temática de opressões em conjunto com as 

trabalhadoras e os trabalhadores e movimentos sociais, estabelecendo vínculo entre 

universidade e sociedade. Assim, torna-se possível associar as demandas populares à luta 

estudantil e promover o avanço de consciência visando a emancipação de classe. 
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AÇÕES 2.2 

AÇÃO ATORES PRAZO 

Programar intervenções e formação em escolas, cursos pré-vestibulares 
e mesmo nas ruas levando à população o debate acerca das cotas. 

CR's, CL's, CPE, 
CExU 

Ao longo do ano 

Criar espaços em âmbito local e regional para capacitação em extensão 
popular de todos os estudantes de medicina, aprofundando o debate 

sobre o tema. 

CR's, CL's, CexU, 
COs. 

Ao longo do ano 

Convidar abertamente movimentos sociais, associações de moradores, 
sindicatos ou movimento secundarista para participação nos espaços de 
formação da DENEM, dentro de seus eventos. Realização de espaços de 

debates, formação e articulação da executiva com esses convidados 

(oficinas, cinedebate e etc). 

Toda gestão 
DENEM e COs 

Ao longo do ano 

Trabalhar na aproximação e construção de vinculo da Executiva com os 
movimentos sociais. 

 

Sede, CR's, CL's, 
CexU, CoCult, 

Ao longo do ano 

Trazer o debate sobre populações negligenciadas pela Executiva 
(ribeirinhos, quilombolas, indígenas, carcerária, situação de rua entre 

muitas outras)  para os espaços plenos e de formação da DENEM. 

COMA, CexU, 
CPS 

Ao longo do ano 

Estimular o diálogo entre os CA's e DA's com os movimentos sociais da 
sua localidade. 

CR's, CL's, SEDE, 
CexU, COMA 

Ao longo do ano 

Criar espaços de integração entre agentes de luta: Construir espaços 
que possibilitem a integração de CAs e DAs, coletivos, trabalhadoras e 

trabalhadores e outras representatividades estudantis da mesma região 
entre si, para que possam tomar consciência de sua maior força em 

conjunto e das interações que existem entre suas lutas. 

Gestão DENEM e 
CLs 

Ao longo do ano 

Fala da CExU em espaço pleno de evento da DENEM, sobre extensão 
popular. 

CExU 
Até o final do 

ano 

Alterar o modelo de vivências atual da DENEM, prezando por vivências 
que sejam vinculadas a projetos de extensão popular e que apresentem 
uma proposta de continuidade do processo desenvolvido. Além disso, 

este novo modelo de vivências deve se atentar para que as intervenções 
feitas nos locais tragam uma proposta verdadeiramente emancipatória 

para aquela população. 

CexU, COs, CEV, 
CLs. 

Até ECEM 
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FRENTE 4: Organizacional 

NÓ CRÍTICO 1 

O trabalho de base tem sido historicamente falho dentro do movimento estudantil de 

medicina. Há pouco alcance de quantidade e diversidade dos estudantes – seja por região, 

nível socioeconômico ou grupo social – gerando uma representatividade distorcida.  

Além disso, há falha na organização da gestão da DENEM, bem como na instrumentalização 

dos estudantes (organizados ou não em CA ou DA) para a efetivação desse trabalho com a 

base, que é realizado com métodos ineficazes e insuficientes. 

IMAGEM OBJETIVO 1 

A pluralização do alcance de um trabalho de base efetivo, que inclui uma maior participação 

com equidade dos alunos de escolas públicas e privadas de todas as regionais. Dessa forma, 

o movimento estudantil de medicina se aproxima de movimentos sociais, coletivos 

organizados, executivas de curso e populações negligenciadas; respeitando a sua 

diversidade político-ideológica, sua autonomia em processos deliberativos e reduzindo as 

disparidades na representatividade entre as regionais nas decisões da Executiva. 

OPERAÇÃO 1.1 

Efetivar o trabalho de base junto aos estudantes, organizados ou não em CAs e DAs, 

entendendo as peculiaridades e demandas locorregionais a fim de reduzir as disparidades 

de representatividade existentes. Através da formação continuada do movimento estudantil 

de medicina sobre métodos e estratégias de trabalho de base, será possível instrumentalizá-

lo para ampliar o diálogo, atingindo toda a base. 

AÇÕES 1.1 

AÇÃO ATORES PRAZO 

Executiva iniciar, junto às CLs, um período de formações sobre o que é o 

movimento estudantil e capacitar melhor os coordenadores regionais 
para seguirem com esse trabalho. 

Sede, CR e CL Até ECEM 

Criar núcleos regionais das coordenações do CENEPES para inserir os 
estudantes em seus respectivos debates. 

CENEPES e CRs 
Ao longo de 

2016 

Garantir a divulgação do conteúdo produzido pela DENEM em eventos 
regionais e nacionais – CENEPES, COBREM, EREM, etc – nas mídias digitais 
e por meio da impressão de cartilhas e cadernos de textos que cheguem 

aos DAs/CAs e alcancem um número máximo de estudantes. 

CLs, CRs, Sede, 
Assessoria de 

Mídias, CENEPES 

Ao longo da 
gestão 2016 

Realizar espaços de formação sobre trabalho de base obrigatórios para 
qualquer candidatura à gestão da Executiva. 

Toda gestão 
Antes do 

COBREM 2017 

Criar oficinas em eventos da DENEM para capacitação de locais e 
regionais em cima das estratégias de formação da base. 

CRs e CENEPES 
Ao longo de 

2016 

Aumentar o número de visitas das regionais em cada CA/DA, integrando 

e alinhando métodos para formação do trabalho de base. 
CRs, CLs e Sede 

Ao longo de 

2016 

Reforçar a atuação das coordenações do CENEPES nas locais, abrangendo 
representantes das coordenações dos CAs/DAs nas suas redes de ajuda. 

CENEPES, 
Assessorias, 

CREx, CRs e CLs 

Ao longo de 
2016 
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Firmar a participação do Movimento Estudantil nas causas, mobilizações 
e ações dos coletivos organizados respaldados pela DENEM e de 

movimentos sociais. 

Gestão, 
movimentos 

sociais e 
coletivos 

respaldados 

Ao longo de 
2016 

Criação de material, online e impresso, para a recepção de calouros e 
capacitação de CAs e DAs sobre como recepcionar novos estudantes. 

CRs, Assessoria 
de Mídias, 

CENEPES e CLs 
Até maio/2016 

Disponibilizar formulário online para cadastro de CAs/DAs, aprovado em 
reunião de CN, divulgando no site da DENEM as principais informações 

de cada um. 

Assessoria de 
Mídias, 

Assessoria de 
Registro e 
Resgate 

Histórico e CRs 

Até abril/2016 

Construir a Executiva junto às CRs, participando da elaboração e atuando 
nos eventos regionais. 

 

CENEPES, CREx, 
Sede e 

Assessorias, 
dentro de cada 

regional 

Até o final da 
gestão 

Realizar oficina de capacitação em didática e retórica para toda a gestão. 
CLs, CRs, Sede e 

Assessorias 
I ROEx 

Intensificar o acompanhamento das regionais desestruturadas. 
 

Gestão DENEM 
2016 

Ao longo de 
2016 

Criar espaços de formação online sobre trabalho de base. 
 

CRs, Sede e 
CENEPES 

Até o ECEM 

Financiar o CENEPES e coletivos respaldados pela Executiva, mediante 

aprovação em CN, para capacitação do debate da DENEM nas locais que 
demonstrarem demanda própria. 

CENEPES, CN, CL, 
CR 

2016 

Capacitar os CRs e os estudantes sobre a produção de debate da 
Executiva em reuniões por vias de comunicação alternativas (como 

Skype, YouTube). 

CENEPES, CR, 
Sede, 

Assessorias 

Bimestralmente 
em 2016 

Desenvolver e aplicar programas de formação continuada voltados para 
a qualificação e ampliação do trabalho de base. 

CENEPES, Sede 
Ao longo de 

2016 

Promover encontro inter-regionais, fortalecendo o vínculo entre as 
coordenações. 

Gestão 2016 
Ao longo de 

2016 

Produzir cartilha sobre trabalho de base. AssPlan e CExU Até o ECEM 

Trabalhar, para além de aspectos quantitativos, a qualidade das visitas, 
como formação permanente de regionais, disponibilização de cartilhas e 

materiais de divulgação, bem como feedback sobre o andamento da 

resolução das demandas locais. 

CRs e AssPlan 
Ao longo de 

2016 

Formar as(os) novas(os) coordenadoras(es) regionais sobre o 
planejamento e posicionamento da Executiva, como PES e deliberações 

de ECEM. 

CRs, AssPlan, 
CENEPES, 

AssResgate 
Até o ECEM 

Realizar diferentes eventos nacionais da DENEM em diferentes regionais 
do país. 

CRs, Sede, CLs 
Ao longo de 

2016 

Criar programa de ajuda de custo para estudantes irem aos eventos da 
DENEM levando em conta a regionalidade, nível socioeconômico e grupo 

social. 

Coordenação de 
Finanças, 

Coordenações 
Regionais, 
AssPlan e 
Coletivos 

respaldados 

I ROEx 

Realizar espaço de formação para toda gestão da DENEM e rede de ajuda 
sobre o que é e como fazer trabalho de base. 

Gestão 2016 I ROEx 2016 

Equilibrar a quantidade de eventos nacionais entre todas as regionais da 
Executiva. 

CRs, CLs e Sede 
Ao longo de 

2016 
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Analisar a efetividade das metodologias utilizadas nos espaços da 
DENEM. 

Gestão 2016 e 
participantes 
dos eventos 

Ano 2016 

Viabilizar que os regionais realizem visitas as locais. 
Sede, CRs, 

AssPlan 
2016 

Além das oficinas de formação presencial, preparar programas de 
formação a distância através de vídeo conferência, preparação de 

material áudio-visual que seriam distribuídos para todos os CAs e DAs. 

CENEPES, CRs e 
Assessorias 

Ao longo de 
2016 

Criar mecanismos de estímulos para os estudantes de baixa renda 
participarem dos eventos da DENEM por meio da isenção de taxa de 

inscrição e auxílio no transporte. 

Sede, CoCult, 
CRs e CLs 

Ao longo de 
2016 

Publicar materiais de subsídio teórico para debates da Executiva, com a 

especificação de nível de aprofundamento, nas redes sociais e no site 
com frequência a ser definida posteriormente. 

CENEPES, 
Assessorias e 

coletivos 
respaldados 

Ao longo de 

2016 

Fomentar a criação de CLEVs, bem como a reestruturação do perfil das 
CLEVs e CEV como uma forma de ampliar a base e atrair os estudantes 
para espaços de formação dos CAs, cujos certificados contem pontos 

para intercâmbios. 

Sede, CEV, CRs, 
CLs e CLEVs 

Ao longo de 
2016 

Criar grupos nas redes sociais com todos os DAs/CAs e CRs, mantendo 
sempre uma rotatividade entre os estudantes. 

CRs 
Fevereiro de 

2016 

Capilarizar os debates das coordenações de área, criando núcleos 
regionais de cada coordenação do CENEPES em todas as regionais, com a 
presença de membros da regional nas redes de ajuda nas coordenações 

de área e garantindo a presença das coordenações em eventos regionais. 

CENEPES e CR 
Ao longo de 

2016 

Realizar espaço de formação obrigatórios com a temática das opressões 

para os integrantes das organizações das OREMs e CoOREMs, com o 
objetivo de capacitar essas coordenações para um melhor acolhimento 

de pessoas que foram vítimas de opressão nesses eventos. 

CoCult, coletivos 

respaldados, 
COOREMs,  COs 
de eventos, CRs 

Até as OREMS 

Elaborar um banco de dados público com experiências bem-sucedidas 
das locais (projeto de extensão, recepção de calouros e mobilizações). 

CRs, CExU, 
CoCien, CLs e 
Assessorias 

Ao longo de 
2016 

Tornar o trabalho de base uma pauta central dentro da Executiva, 
promovendo formações participativas que valorizem e discutam os 

diferentes métodos e estratégias de trabalho de base que vem sendo 
utilizados. 

Gestão 2016 
Ao longo de 

2016 

Garantir a equidade entre as regionais, construindo um plano de 
reestruturação das regionais mais enfraquecidas, incluindo planejamento 

de visitas às coordenações locais e priorização de recursos financeiros. 

CRs, AssPlan e 
Sede 

Ao longo de 
2016 

Criação de um fundo nacional para garantir representação de regionais 
com maior equidade a partir de percentual dos lucros obtidos em 

eventos nacionais e regionais. 

Sede, CR, COs e 
AssPlan 

 
Até o ECEM 

33 votos 
 
 

OPERAÇÃO 1.2 

Organizar e fomentar atuação interseccional entre CAs e DAs, demais executivas de curso, 

coletivos, movimentos sociais e estudantes de toda a base; respeitando as diferentes visões 

de mundo e os posicionamentos políticos, desde que não firam os direitos humanos. 

AÇÕES 1.2 

AÇÃO ATORES PRAZO 

Realizar eventos e/ou organizar espaços em eventos em conjunto com 
outras executivas de curso. 

Gestão, CLs 
Ao longo de 

2016 
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Levar o debate a respeito dos movimentos sociais em espaços de 
formação da DENEM. 

Locais, CRs, 
CENEPES 

2016 

Dialogar com o FENEX e produzir material com o resultado obtido. Gestão 2016 
Ao longo de 

2016 

Publicar cartilha, em conjunto com outras Executivas do FENEX, sobre o 
movimento estudantil nos cursos de saúde. 

Sede, CENEPES e 
Ass. de Resgate 

Histórico 
Até o FENEX 

Promover o fortalecimento e a realização dos EREMs. 
 

CRs, Ass de 
Mídias e COs 

Até os EREMs 

Dar espaço pra os coletivos respaldados produzirem clippings a serem 
divulgados pela Executiva, desde que submetidos ao mesmo processo 

dos demais materiais produzidos pela DENEM. 

Assessoria de 
Mídias, CENEPES 
e coordenador 

de Comunicação 

Ao longo de 
2016 

Apresentar estrutura e funcionamento da DENEM como pauta de todas 
as reuniões regionais e eventos nacionais. 

Sede, CENEPES, 
Assessorias, CRs 

2016 

Divulgação de todos os encaminhamentos das atas de espaços 
deliberativos da DENEM no site, no máximo uma semana após terem 

ocorrido. 

Coordenação de 
Comunicação, 

AssPlan, 
AssMidias, CRs 

Ao longo de 
2016 

Incentivar a aproximação e o diálogo das locais de Medicina com as 
locais dos outros cursos, principalmente dos cursos de saúde. 

Sede, CRs e CLs 

 
 

Ao longo de 
2016 

 

Promover espaços de formação sobre extensão e movimentos sociais 

com as CRs para incentivar o debate nas locais sobre o tema. 
 

CoCien, CExU, 
COMA, CoCult, 

CRs, CEV, CLs, 
movimentos 

sociais 

Semestralmente 

Construir os Fóruns Regionais de Saúde e a Frente Nacional Contra a 
Privatização da Saúde. 

 

Gestão 2016 e 
CLs 

Ao longo de 
2016 

Produzir uma cartilha e vídeo falando sobre o FENEX. 

Sede, Ass 
Mídias, Ass 
Resgaste 
Histórico 

Até o ECEM 

Construir o FENEX. DENEM 2016 

Organizar uma formação online sobre o movimento estudantil e 

movimentos sociais. 

Sede, Assessoria 
de Mídias e 

CENEPES 

Semestralmente 

Fazer um vídeo de apresentação da estrutura e funcionamento da 
DENEM. 

Sede, 
Assessorias, CRs, 
CREx e CENEPES 

Até a I Roex 

Convidar representantes de movimentos sociais para eventos nacionais 
da DENEM. 

Sede 2015 e 
2016, CRs, 
Comissões 

Organizadoras 

Em todos os 
eventos 

Oferecer ajuda de custo para os coletivos respaldados pela DENEM 
participarem de eventos relacionados ao aprofundamento da sua 

temática discutida. 

Sede, coletivos 
respaldados 

pela DENEM e 
AssPlan 

Ao longo de 
2016 

Estimular a realização de Semanas de recepção dos calouros, críticas e 
receptivas, nos CAs e DAs e a participação de CRs nelas. 

Sede, CRs, CLs, 
CoCult 

No início dos 

semestres 
letivos 

Realizar fórum online sobre trote e opressões, sendo um canal 
permanente para discussões e denúncias de violações dos direitos 

Sede, 
Assessorias, 

Ao longo de 
2016 
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humanos nas universidades. CoCult, CRs, CLs 

Organizar regionalmente o Estágio Local de Vivências (ELV) em SUS, em 
que cada CR, através das locais, realizará espaço de vivências formativas 
de acordo com realidade regional, proporcionando uma integração mais 

crítica e reflexiva. 

CRs, CExU, 
CoCult, CPS e 

CLs 

Ao longo de 
2016 

Construir e participar ativamente do Encontro Nacional de Educação 
(ENE). 

Sede, CPE, CR Até o ENE 

Realizar o I Encontro Nacional de Mulheres da Medicina. 
Sede, CoCult, 

coletivos 
respaldados 

Segundo 
semestre de 

2016 

Incentivar a produção de trabalhos científicos intersetoriais. 
CoCien, CExU, 

CoMA 
Ao longo de 

2016 

NÓ-CRÍTICO 2 

A deficiência de mecanismos de acompanhamento longitudinal da execução do 

planejamento da DENEM compromete a eficiência da sua organização em diversas frentes: 

comunicação (interna e com a base), financeiro (despesas e fontes de financiamento em 

todas as instâncias), metodologia (construção, compreensão e acessibilidade por parte dos 

estudantes) e transparência em todos os seus aspectos. 

IMAGEM OBJETIVO 2 

A eficiência nos mecanismos de acompanhamento longitudinal da execução do 

planejamento da DENEM que garanta a eficácia da sua organização em diversas frentes: 

comunicação (interna e com a base), financeiro (despesas e fontes de financiamento em 

todas as instâncias), metodologia (construção, compreensão e acessibilidade por parte dos 

estudantes) e transparência em todos os seus aspectos. 

OPERAÇÃO 2.1 

Fortalecer a comunicação entre as assessorias, coordenações e CAs/DAs, gerando maior 

eficiência e agilidade na ampla divulgação dos seus materiais e eventos, além de 

proporcionar a troca das informações e o feedback a partir das locais. Buscar também o 

diálogo com uma base diversificada e contemplar o acesso e a permanência desta 

diversificação nos espaços, repensando os meios de comunicação com a base e as 

metodologias de trabalho para garantir uma melhor compreensão da organização da 

Executiva em uma construção mais crítica e coletiva. 

AÇÕES 2.1 

AÇÕES ATORES PRAZOS 

Ter uma cópia dos estatutos, regimentos, deliberações de ECEM e 
planejamento de COBREM/PES, expostos em papel (em local de 

conhecimento público e de fácil acesso) em todos os eventos da DENEM e 
no site. 

DENEM e 
Comissões 

Organizadoras 
Locais 

A cada evento 

Enviar uma cópia dos estatutos, regimentos, deliberações de ECEM e de 
outros eventos e planejamento de COBREM/PES por e-mail para os 

inscritos em eventos da DENEM. 

Comissões 
Organizadoras 
e Ass Mídias 

Iniciar 15 dias 
antes do evento 

Fazer repasses das visitas dos regionais e avaliação do plano de visitas e 
suas estratégias em CNs. 

CRs 
A cada três 

meses 
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Produzir uma cartilha explicando o PES e a metodologia dos espaços 
(plenárias, fóruns, mesas, painéis e oficinas). 

AssPlan 
Até o segundo 

semestre 

Apresentar exemplos em formas de simulação para facilitar a 
compreensão de metodologias muito densas ou novas. 

AssPlan 

No momento da 
aprovação das 
metodologias 
dos eventos 

Fazer espaços de formação online para que a base possa participar e 
entender melhor o que é a DENEM. 

Sede, CRs, 
Assessoria de 

Mídias, 
CENEPES 

2016 

Fazer um mapeamento de todos os CAs e DAs com a coleta dos e-mails 

desses para facilitar a comunicação. 
CRs, AssMídias Até a I ROEx 

Publicar/disponibilizar as metodologias utilizadas nos espaços 
deliberativos da DENEM, em forma de cartilhas e outras mídias, antes da 

aplicação delas. 

AssPlan, 
AssMídias 

15 dias antes de 
cada evento 

Criar agenda virtual que contenha as ações do COBREM, sendo atualizado 
à medida que forem cumpridas ou não. 

AssMídias, 
AssPlan 

Até a I ROEx 

Buscar se comunicar com os coletivos presentes nas locais quando os 
CAs/DAs não se mostrarem abertos a dialogar com a DENEM. 

Coordenador 
de 

Comunicação, 
Ass Midias, 

CRs  e 
Coletivos 

Ao longo de 
2016 

Assegurar a convocação das ROEx em tempo hábil, bem como a 
divulgação dos resultados das pautas discutidas. 

Sede, 
AssMídias, CRs 

e CLs 
A cada ROEx 

Criar um espaço de denúncias e repasses no site da DENEM, no formato 
de um “fale conosco”, no qual todos os estudantes tenham acesso e 

direito ao anonimato. 

AssMídias e 
CoCult 

Ao longo da 
gestão 2016 

Realizar espaços plenos sobre opressões em todos os eventos da 
Executiva em que a demanda se faz necessária. 

CoCult, CRs, 
Sede, CoMA, 
coletivos e 

representantes 
de populações 

oprimidas 

2016 

Garantir a presença dos atores nas OREMs, colocando-os na organização 
e/ou como Co-OREMs, relacionando-se a organização de espaços plenos 

sobre opressões. 

Sede, CoCult, 
CRs 

OREM 

Produzir uma cartilha sobre as deliberações do COBREM e enviar para 
todas as locais em formato eletrônico e aos estudantes inscritos nas ROEx. 

 

Coordenação 
de 

Comunicação, 
Assessorias e 

COs 

A cada ROEx 

Incluir, no pacto de gestão, o recorte de cor e gênero no corpo do 
Conselho Editorial. 

Gestão 2016 
No pacto de 

gestão 

Ampliar a participação das coordenações locais na elaboração de 
materiais em conjunto com a AssPlan e as coordenações do CENEPES. 

CLs, CRs, 
Assessorias, 

CENEPES 

Ao longo de 
2016 

Enviar por e-mail a cartilha com as deliberações do COBREM, em que foi 
produzido aquele material, para os estudantes inscritos naquele COBREM. 

AssPlan, 
AssMídias 

Um mês após o 
evento 
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Incentivar, dentro das CRs e CLs, espaços de análise de conjuntura e 
resgate histórico contendo diversos posicionamentos políticos a fim de 

orientar o debate ideológico dentro da Executiva. 

Ass Resgate 
Histórico, CRs, 

CLs 

Ao longo de 
2016 

OPERAÇÃO 2.2 

Garantir, de forma equânime, o apoio financeiro e político da Executiva e transparência das 

operações financeiras e seu planejamento em todos os níveis de gestão. Fortalecer e 

expandir as CLEVs, buscando sua participação ativa nos debates da executiva, além de 

reconhecer seu papel como mecanismo de aproximação de estudantes e estabilização 

financeira. Além disso, instrumentalizar e fomentar estratégias de autonomia e 

financiamento das locais e regionais.  

AÇÕES 2.2 

AÇÃO ATORES PRAZO 

Estimular a abertura de novas CLEVs, mesmo nas locais em que há 
comitês da IFMSA-BR, mostrando de forma técnica e política o porquê é 

mais vantajoso o intercâmbio via DENEM. 
CRs e CLs 

Ao longo de 
2016 

Assegurar o pagamento integral de todas as CLEVs referentes ao ano 
corrente. 

Coord de 
Finanças , CEV 

Até o fim da 
gestão 2016 

Apresentar até a 1ª ROEx uma proposta a liquidação das dívidas entre 
2010 e 2015. 

Coord de 
Finanças 

I ROEx 

Entendendo que os intercâmbios não sofrem aumento há 03 ciclos e 
que os custos operacionais da DENEM aumentaram nesse período, 

garantir que, no ciclo de 2016, haja um reajuste pelo menos igual à 
inflação do ano de 2015. 

CEV, Coord de 

Finanças 

Até a liberação 
dos próximos 

editais 

Liberar em ROEx balanços trimestrais das entradas e saídas de verbas 
da DENEM de maneira detalhada. 

Coord de 
finanças 

I ROEx 

Promover eventos de formação da CLEV em âmbito regional a fim de 
aproximar mais CLEVs  e, por consequência, mais locais da DENEM e do 

seu debate. 
CRs, CLEVs, CEV 

Ao longo de 
2016 

CRs e CLs atuarem mais fortemente em seus territórios criando espaços 
como fóruns, mesas e debates com o propósito de arrecadação 

financeira para torná-las cada vez mais autossuficientes no 
financiamento dos seus estudantes para a ida aos eventos da 

executiva. 

CRs e CLs 
Ao longo de 

2016 

Criar um plano de divisão de finanças entre as regionais para que se 

extingam suas discrepâncias financeiras, geradora de dificuldades para 
que o trabalho de base seja eficiente e simétrico a nível nacional, 

eliminando assim a diferença de representação das bases nos eventos 
nacionais. 

Sede, AssPlan, 
CRs 

Até o Ecem 

Fomentar o debate sobre as CLEVs, para que a base tenha maior 
conhecimento sobre as mesmas. 

CENEPES, CRs, 
Gestão 

Gestão 2016 

Pesquisar a possibilidade de fechar contrato com empresas aéreas 
visando conseguir descontos nas passagens. 

AssPlan, 
Coordenação de 

Finanças. 
Até Maio 2016 

Criar uma cartilha sobre autofinanciamento dos CAs/DAs para 
instrumentalizá-los nesse assunto. 

Sede, CRs, 
AssMídias 

Até o ECEM 

Discutir e aplicar o critério de equidade na distribuição de passagens 
para eventos nacionais, de acordo com a autossuficiência financeira 

das coordenações. 

Gestão 2016 
No pacto de 

gestão 

Continuar a otimização dos gastos com passagens, com 
estabelecimento e cumprimento rigoroso de prazos para suas 

solicitações e emissões. 
Finanças 

Ao longo de 
2016 
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Avaliar a necessidade de financiamento de todas as coordenações para 
os eventos nacionais, baseando-se em critérios como: relevância da 
temática da coordenação para as pautas deliberativas e espaços de 

formação e a participação na construção do evento. 

Gestão 2016 Até I ROEx 

Fortalecer as CLEVs buscando aproximá-las dos CAs/DAs CEV, CR 2016 

Discussão entre as regionais sobre formas de autofinanciamento para 
troca de experiências. 

CR ECEM 2016 

Criar um projeto que permitam a inserção de todos os estudantes nos 
programas de intercâmbio da CEV, a fim de garantir de forma 

equânime, a representação dos recortes de classe dentro do processo 
de aprendizado. 

CEV, CLEV, 
Coletivos 

respaldados 

Antes da 
publicação do 
primeiro edital 

Criar um portal On-line de transparência para as operações financeiras 

da DENEM, incluindo o repasse para as CLEVs. 

Finanças, CEV, 
MÍDIAS, CRs, 

CREx 

Até o ECEM 

Realizar espaços de formação de financiamento das locais no ECEM e 
nos EREMs. 

Gestão 2016 
 

ECEM 2016 e 
EREMs 2016 

Comparar o trabalho realizado com as ações do planejamento, 
buscando fazer a autocrítica e corrigir as falhas, em todos os eventos 

nacionais. 
Gestão 2016 2016 

Organizar junto às CLs, a fim de instrumentalizá-las, programações 
culturais diversificadas e que fujam à hegemonia opressora da 

sociedade como possibilidade de se autofinanciarem. 

CRs, CLs, 
Coletivos, CoCult 

2016 

Destinar espaços à discussão e reconstrução coletiva da metodologia 
de planejamento, valorizando a intencionalidade dos detalhes. Esses 
espaços devem ocorrer em um turno ou mais, no inicio dos eventos 

que utilizarão o PES, garantindo que o método seja reconstruído 

constantemente, totalmente compreendido pelos que o utilizarão. 

AssPlan 
Ao longo de 

2016 

Dar preferência à CAs/DAs do Norte e do Nordeste para sediar o ECEV e 
FEV. 

Gestão 2016 2016 

Criar um espaço fixo de debate de opressões no FEV e ECEV. 
CoCult, COMA, 

CExU, CEV, 
Coletivos, CREx 

FEV e ECEV 
2016 

Realizar espaço aberto de formação sobre “Mecanismos de renda e 
financiamento sustentável do Movimento Estudantil”. 

Sede, CR 2016 

Mapear as necessidades financeiras de cada regional. Sede, CR, AssPlan Até o ECEM 

Criação de loja online com produtos da DENEM. Mídias, Finanças Até o ECEM 

Divulgação maior dos intercâmbios e mais visibilidade dos relatos de 
experiência. 

Toda gestão 
Ao longo de 

2016 

Apresentação de um planejamento financeiro que tenha estratégias de 

redução dos custos e traga novas estratégias de receita financeira para 
executiva. 

AssPlan, Finanças 
e CRs 

Até I ROEx 

Garantir que as pessoas financiadas para os eventos da Executiva 
participem de maneira plena, podendo a gestão pedir reembolso da 

passagem e outros gastos, mediante avaliação da CN. 
 

Gestão da 
DENEM 

2016 

Buscar apoio nas entidades estaduais e federais para ajudar no 
financiamento a eventos. 

CRs, Finanças, 
COs de eventos 

2016 

Padronizar o acesso às plataformas de inscrição dos eventos via site da 

DENEM. 
Mídias, AssPlan I ROEx 
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